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"Este material foi desenvolvido pela
equipe do Setor Educativo, levando em
consideração as diretrizes da Política
da Gestão de Museus atuais e no
desenvolvimento de um novo Plano
Educativo que orientará as ações do
Memorial da Justiça." 

Fábio Cunha - Museólogo 
COREM 1R 0574-I



JUSTIÇA
 

LIBERDADE
 

CIDADANIA

OS VISITANTES PODEM CONHECER AS 

OUTRAS ATIVIDADES QUE O 

MEMORIAL DA JUSTIÇA DESEMPENHA.

Dois grandes temas são

abordados: o primeiro, Justiça e

Liberdade, introduz a discussão

sobre o significado da liberdade

e sobre as responsabilidades

que dela decorrem. O segundo

tema, Justiça e Cidadania,

mostra os caminhos existentes

para o exercício de direitos e o

cumprimento de deveres.

A exposição “Uma Questão

de Justiça” busca criar novos

caminhos que ajudem a

reduzir a distância entre

Sociedade e Judiciário, por

meio de referências históricas

que fazem a ponte entre a

atividade da Justiça e as

relações sociais existentes

ontem e hoje.

 

CAPOEIRA

CANGAÇO

documentos  servem   de   ponto  

 de partida para que possamos

pensar e discutir a Liberdade, a 

 Cidadania e o acesso à Justiça.

Recolhidas do Recife e de outras

Comarcas do interior do Estado de

Pernambuco, os documentos

históricos que estão salvaguardados

pelo Memorial contemplam

naturezas diversas - suas narrativas

são um convite à descoberta.

Esses 
escravidão

Concebida a partir de pesquisa

da equipe do Memorial da

Justiça, a exposição propõe

estimular uma reflexão sobre os

temas da escravidão, da

capoeira e do cangaço, a partir

dos processos judiciais

históricos que integram o acervo

da instituição.

a exposição

Os visitantes podem fruir da

exposição tanto por meio da

mediação, quanto por meio da

pesquisa ou da  experimentação. 

Podem utilizar os espaços da

exposição para promover

diálogos em grupo, para

pesquisar ou mesmo ler

reproduções de fragmentos dos

processos históricos do acervo. 

Nossos espaços oferecem

diversas possibilidades de

mediação, a partir da

ressignificação de objetos

figurativos variados como:

instrumentos musicais étnicos,

acessórios, artefatos e

 vestimentas.


